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Seja devido a sondagem vesical de demora de longa duração, 

ou de não adaptação a cateterismo intermitente limpo, o uso de 

cistostomia influencia negativamente na qualidade de vida dos 

pacientes, além da interferência nas atividades sexuais¹. 

Estudos sobre a satisfação sexual de pacientes com 

cistoprostatectomia ou derivação urinária devido a exenteração 

são comuns, mas a interrogação do quanto uma cistostomia 

influencia na rotina sexual é pouco abordada na literatura². 

Este trabalho tem como objetivo avaliar a qualidade de vida 

sexual no paciente com cistostomia.

QUALIDADE DE VIDA SEXUAL DO HOMEM 
CISTOSTOMIZADO – ESTUDO TRANSVERSAL 

COM USO DE QUESTIONÁRIO

Trata-se de um estudo descritivo transversal sobre a qualidade 

de vida sexual dos pacientes cistostomizados, seja por 

obstrução infravesical ou de causa neurogênica. Foi realizado 

um questionário baseado em SQOL-M do tipo Likert com score 

de 0-100 baseado em média adaptada, sendo 100 o máximo 

de qualidade sexual possível, além de suas características 

epidemiológicas, como idade, causa da cistostomia.

Foram avaliados 28 pacientes em uso de cistostomia, sendo 4 pacientes de causa neurogênica (14.28%) e o restante 

(85,72%) por obstrução infravesical (Figura 1). A idade média do total de pacientes foi de 67.8 anos. A maioria dos 

pacientes apresentou um nível de qualidade de vida sexual mediano em questionário, com uma média 66% dentro da 

população total. Já no grupo de bexiga neurogênica, a média de qualidade foi 69%, e nos casos de obstrução infravesical 

66%. Apenas três pacientes apresentaram índice menor que 50%, sendo todos com mais de 72 anos. Duas perguntas 

apresentaram mais respostas indicando insatisfação dentro do estudos, sendo o questionamento sobre a frustação e sobre 

a perda de algo se referindo a função sexual (Figura 2 e 3) Como existem poucos estudos sobre a qualidade de vida sexual 

ou avaliação da vida sexual do paciente cistostomizado, há uma dificuldade em comparar dados do estudo atual com os 

demais. Sobre o uso do questionário SQOL-M, mesmo que no estudo os pacientes não apresentem impacto relevante na 

qualidade de vida sexual, o mesmo avalia apenas a satisfação do paciente e não questiona práticas sexuais, o que poderia 

modificar a abordagem ao paciente quanto às disfunções sexuais.

A saúde sexual do homem em uso de cistostomia por causa inespecífica é pouco abordada na literatura, mas sua 

importância não deve ser menosprezada. No estudo atual, não há diferença relevante entre a qualidade de vida sexual dos 

pacientes em se comparando as diferentes causas do uso da cistostomia. Além disso, o presente estudo enfatiza a 

importância da abordagem da qualidade de vida sexual dos pacientes submetidos à cistostomia, mesmo que esta queixa 

não apareça de forma ativa nas consultas urológicas. É importante citar que o questionário utilizado no estudo não 

questiona a frequência ou se o indivíduo tem relações sexuais ativas, mas sim se ele está satisfeito com a saúda sexual do 

momento.
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